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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    C O M P E T I T I V I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autossuperação da competitividade é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, remover do conjunto da autopensenidade o temperamento competitivo, confliti-
vo e bélico, desencadeando a melhoria do nível de automaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-
çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-
bulo competição deriva do idioma Latim, competere, “lutar; procurar ao mesmo tempo”, constitu-
ído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “disputar; procurar; inquirir”. Surgiu no mesmo Século 
XIV. 

Sinonimologia: 1.  Empenho anticompetitivo. 2.  Autossuperação da conflitividade.  
3.  Autossuperação do instinto de competição. 4.  Descarte da autocompetitividade interconscien-
cial. 5.  Reciclagem do temperamento competitivo. 

Neologia. As duas expressões compostas autossuperação da competitividade básica  

e autossuperação da competitividade avançada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Concorrência interconsciencial. 2.  Preservação da conflitividade.  

3.  Manutenção do egão. 4.  Conservação do temperamento competitivo. 
Estrangeirismologia: o modus vivendi pacífico; o Recexarium; o upgrade autevolutivo; 

a glasnost interassistencial; a divisa aut Caesar aut nihil. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autenfrentamento evolutivo. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Anticom-

petitividade: exercício cosmoético. A anticompetitividade assiste. Autossuperação: autocompeti-

ção cosmoética. 
Coloquiologia: a bandeira branca sinalizando a quebra do conflito. 
Proverbiologia: quando 1 não quer, 2 não brigam; a união faz a força. 
Filosofia. O pilar holofilosófico da Conscienciologia: o Pacifismo; o Universalismo;  

o Maxifraternismo. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal anticompetitivo; o holopensene pessoal fraterno  

e acolhedor; o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; o holopensene pessoal das autopes-
quisas; o holopensene pessoal da autossuperação cosmoética; os evoluciopensenes; a evolucio-
pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  
o holopensene da Interassistenciologia; o holopensene da Serenologia. 

 
Fatologia: a autossuperação da competitivade; a anticompetitividade; a ampliação do ní-

vel de cosmoética a partir da vivência da anticompetitividade; a lapidação do temperamento; o kit 

consciencial anticompetitivo; o ato de abrir mão do egão; a troca do instinto de competição pelo 
senso de cooperação; o clima interconsciencial competitivo; a trama da competitividade; o insti-
gador da ultrapassagem; a competição gerando desintegração grupal; a competitividade ocasio-
nando desvio de proéxis; a competição evidenciando postura regressiva da conscin; a vivência das 
manifestações bélicas no cotidiano; o elogio disfarçando o temperamento competitivo; o mundo 
pequeno do competidor; o locus de controle externo; a mulher guerreira guiada por Deus; a fofo-
ca; a inveja; o assédio moral; a conscin vítima da carências pessoais; a ambição pelo poder ali-
mentando o temperamento competitivo; a eliminação da ruminação dos conflitos pessoais; a uni-
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ão pró-competição; a sonegação de informações; a coragem para investir na superação da compe-
titividade; as tramas novelísticas; a competitividade; a qualificação da convivência entre as par-
tes; a ajuda mútua; a mudança de patamar evolutivo; a competitividade consigo próprio estimu-
lando a produtividade evolutiva; a postura de autocompetição cosmoética aceleradora da evolução 
pessoal; a gestão cosmoética das competências pessoais; os acordos de paz enquanto estratégia fa-
vorecedora do diálogo interconsciencial; a cooperação interconsciencial viabilizando a conviviali-
dade sadia no ambiente harmonioso; o debate enquanto fonte de informações e não como compe-
tição de egos; a superação da competitividade formando líderes cosmoéticos; o acerto grupocár-
mico; as concessões cosmoéticas; o ato de abrir mão do objeto competitivo; o emprego do per-
dão; a prática do desapego; as acareações viabilizando o entendimento entre as partes; o pit stop 

autorreflexivo; a felicidade com a conquista alheia; o desapego à ideia da competição contínua;  
a vivência do esclarecimento interpares; as pequenas ações no cotidiano favorecendo a autossupe-
ração do trafar competitivo; a mudança do cenário existencial; a melhoria do saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cooperação in-

terconsciencial multidimensional; a psicosfera competitiva gerando paraclima patológico; a difi-
culdade da instalação do campo interassistencial; o acesso ao aprendizado do Curso Intermissivo 
(CI) pré-ressomático; a externalização da afetividade às consciexes de temperamento competiti-
vo; o cenário paracompetitivo; o bem-estar evolutivo das consciências no cotidiano multidimen-
sional; a conversa telepática desassediadora; o acolhimento à consciex competitiva na psicosfera 
pessoal; os fenomenos parapsíquicos auxiliando a reconciliação consciencial multidimensional;  
a sintonia com as tarefas de reurbanização extrafísica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo anticompetitividade–empreendedorismo evolutivo; o si-

nergismo anticompetitividade–interconsciencialidade cosmoética; o sinergismo recin-recomposi-

ção; o sinergismo autodiscernimento–acerto do roteiro evolutivo; o sinergismo autossuperações–
–acelerações evolutivas; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo anticompetitividade-megafra-

ternismo. 
Principiologia: o princípio do ganha-ganha; o princípio doentio do tudo ou nada;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da autossuperação evolutiva; o princípio do esforço pessoal aplicado à autopesquisa; o princípio 

do exemplarismo pessoal. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à coexistência pacífica. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autossuperação evoluti-

va; a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia; a priorização das técnicas interassis-

tenciais ante às técnicas de competição; a técnica da tenepes; a técnica da recin; a técnica do não 

pensar mal do outro; a técnica da autodecisão; a técnica do acolhimento consciencial. 
Voluntariologia: o labcon das autossuperações no voluntariado nas ICs; os voluntários 

epicentros interassistenciais lúcidos; o voluntariado belicista; o voluntariado conscienciológico 

como propulsor das autossuperações evolutivas; a convivialidade sadia no voluntariado nas ICs; 

o clima de harmonia nas ICs tornando produtiva as atividades do voluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico radical de 

Heurística (Serenarium). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 
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Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 
Efeitologia: o efeito da competitividade ocasionando desvios de proéxis; o efeito da efi-

cácia pessoal sem preocupação com a competitividade; o efeito da manifestação altruísta; o efei-

to do incentivo à cooperação entre as consciências; o efeito da manifestação pensênica anticom-

petitiva proporcionando bem-estar evolutivo às demais consciências; o efeito dinamizador da au-

tossuperação da competitividade na autevolução; o efeito da descentração egoica desenvolvendo  

o senso universalista. 
Neossinapsologia: as neossinapses da dinâmica evolutiva desencadeadas após os auten-

frentamentos contínuos; as neossinapses geradas pelas autossuperações evolutivas; as neossinap-

ses da coexistência pacífica. 
Ciclologia: o ciclo das recins pró-evolutivas; o ciclo de reeducação das condutas pesso-

ais; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo interprisão grupocármica–li-

bertação grupocármica. 
Enumerologia: a autossuperação egocármica; a autossuperação intraconsciencial; a au-

tossuperação desafiadora; a autossuperação contínua; a autossuperação técnica; a autossupera-

ção prioritária; a autossuperação planejada. A competitividade dissimulada; a competitividade 
humana; a competitividade subumana; a competitividade desagregadora; a competitividade des-
trutiva; a competitividade desenfreada; a competitividade mútua. A antibeligerância; a anticom-
petitividade; a anticonflitividade; a antiemulação; a antinterprisão consciencial; o antissectaris-
mo; o antiegocentrismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à convivência pacífica nas 
relações conscienciais; o binômio convívio maduro–interassistência; o binômio competitividade- 

-belicismo; o binômio egocentrismo infantil–instinto de sobrevivência; o binômio recéxis-autevo-

lução; o binômio competitividade–baixa autestima. 
Interaciologia: a interação desistência de toda competição–debute no fluxo do Cosmos; 

 a interação anticompetitividade-desapego; a interação autossuperação–interassistencialidade– 

–amparo extrafísico; a interação anticompetitividade–abertura à policarmalidade. 
Crescendologia: o crescendo afetividade sadia–maxifraternidade. 
Trinomiologia: o trinômio patológico competição-inveja-cobiça; o trinômio anticom-

petição–anticonflito–convivência pacífica; o trinômio discernimento–anticompetitividade–acerto 

do roteiro autevolutivo; o trinômio retificações-acertos-evolutividade; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 
Polinomiologia: a superação do polinômio patológico carência-competição-autoconfli-

to-interprisão; o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnótico-autenfren-

tamento-autossuperação; o polinômio anticonflitividade–higiene da psicosfera pessoal–convivên-

cia pacífica–evolutividade; o polinômio sobrepujamento-remoção-acerto-sobrepairamento. 
Antagonismologia: o antagonismo extracompetitividade / intracompetitividade; o anta-

gonismo monovisão da conscin competidora / cosmovisão da conscin cooperadora; o antagonis-

mo competição evolutiva, sadia, consigo mesmo / competição evolutiva, doentia, com outra cons-

ciência; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo satisfação benévola / satisfação ma-

lévola; o antagonismo competição assediadora / intercooperação assistencial. 
Paradoxologia: o paradoxo da autocompetição pela mudança de patamar evolutivo sem 

a heterocompetição. 
Politicologia: a recexocracia; a assistenciocracia; a política da distensão para com os ou-

tros, seja com quem for. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações evolutivas; a lei da convi-

vência pacífica na conquista de novo patamar evolutivo. 
Filiologia: a evoluciofilia; a harmoniofilia; o pacifismofilia; a autopesquisofilia; a rece-

xofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 
Sindromologia: a autossuperação da síndrome do ostracismo; a autossuperação da sín-

drome do egocentrismo infantil. 
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Maniologia: a mania de querer ser melhor se comparado aos outros, em tudo; a egoma-
nia; a megalomania. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito de a competição ser o motor do mundo. 
Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a interassistenciote-

ca; a recexoteca; a policarmoteca; a pacificoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Anticonflitologia; a Autodesassediologia;  

a Autopesquisologia; a Autossuperaciologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Interassisten-
ciologia; a Recexologia; a Pacifismologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclope-

dista; o ser interassistencial; a conscin geradora da harmonia; a conscin pacífica; a conscin reci-
clante do temperamento bélico. 

 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o reconciliador; o convivió-

logo; o conviviologista; o proexista; o autossuperador; o autorreeducador; o autopesquisador; 
 o confluente; o pacifista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o emulador; o exemplarista; 
o tenepessista; o cooperador; o integrador; o anticompetidor; o harmonista; o aglutinador; o reci-
clante existencial; o autoconsciencioterapeuta; o perdoador; o nobelista da paz, advogado sul-afri-
cano Nelson Mandela (1918–). 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a reconciliadora; a convivió-

loga; a conviviologista; a proexista; a autossuperadora; a autorreeducadora; a autopesquisadora;  
a confluente; a pacifista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a emuladora; a exemplarista;  
a tenepessista; a cooperadora; a integradora; a anticompetidora; a harmonista; a aglutinadora;  
a reciclante existencial; a autoconsciencioterapeuta; a perdoadora; a rainha santa de Portugal, Isa-
bel de Aragão (1271–1336). 

 
Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens recyclicus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autossuperação básica da competitividade = a da conscin lúcida tendo 

eliminado a rivalidade na vida humana; autossuperação avançada da competitividade = a da cons-
cin lúcida veterana na interassistencialidade, no âmbito da multidimensionalidade. 

 
Culturologia: a cultura da anticompetitividade; a cultura da autorresponsabilidade evo-

lutiva; a cultura da convivência pacífica; a cultura da intercooperação substituindo a cultura da 

competitividade; a cultura do autoconhecimento; a cultura do autodesassédio. 

 
Tipologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, a conscin, ao revelar tempera-

mento competitivo, pode ser classificada, por exemplo, em 6 tipos não excludentes, apresentados 
em ordem alfabética: 

1.  Autocamufladora: a conscin disfarçando o comportamento competitivo. 
2.  Autocorrupta: a conscin consciente do trafar competitivo evitando o autenfrenta-

mento para melhorar o nível de maturidade consciencial. 
3.  Autorreeducadora: a conscin lúcida quanto à vivência do trafar da competitividade 

nas manifestações pessoais aplicando técnicas de autossuperação evolutiva. 
4.  Autorreveladora: a conscin tornando público o temperamento competitivo. 
5.  Insciente: a conscin ignorante quanto à manifestação do trafar da competitividade. 
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6.  Robotizada: a conscin dominada pelo holopensene competitivo da Sociedade Intrafí-
sica, ainda patológica. 

 
Comportamento. Segundo a Psicossomatologia, eis, em ordem alfabética, 15 exemplos 

de comportamentos bélicos, reveladores da competição interconsciencial: 
01. Agressão: o ato de dar o bote; o fogo cruzado; o bate boca. 
02. Arrogância: a soberba; o salto alto. 
03. Coerção: a repressão; a punição; o castigo; o ato de fazer pressão. 
04. Desafeição: a inimizade; o ódio; a hostilidade; o desprezo; a indiferença. 
05. Egoísmo: a autopromoção; o ato de não dar ponto sem nó; a egolatria. 
06. Falsidade: a mentira; a traição; a má-fé. 
07. Fofoca: as redes de intrigas; o boato. 
08. Inveja: o incômodo com o sucesso do outro; o cotoveloma; o ciúme. 
09. Manipulação: a panelinha; o fantoche humano; o ato de criar partido. 
10. Orgulho: o nariz arrebitado; a condição de ter o rei na barriga; o ato de não dar  

o braço a torcer. 
11. Rebeldia: o bota fogo; o pé de briga. 
12. Recriminação: a crítica anticosmoética; a censura; a piada de mau gosto; os gestos 

corporais recriminatórios. 
13. Ressentimento: a mágoa; o despeito; a queixa; a raiva; o ato de soltar fogo pelas 

ventas; o ato de tremer de raiva. 
14. Teimosia: o finca pé; a birra; a pirraça. 
15. Vingança: o acerto de contas; o contragolpe; o dente por dente; o coração de pedra; 

o gato e o rato; a retaliação; o olho por olho; a puxada de tapete. 

 
Terapeuticologia. Conforme a Evoluciologia, a mudança do temperamento é decorrente 

do esforço pessoal contínuo, aplicado com discernimento, nas intermitentes vidas sucessivas.  
 

Condutas. De acordo com a Autorreeducaciologia, eis, na ordem funcional, 6 condutas 
pessoais capazes de otimizar e potencializar os esforços na conquista da reciclagem do tempera-
mento competitivo: 

1.  Admissão: admitir o temperamento competitivo sem drama, descartando o processo 
de vitimização. 

2.  Planejamento: planejar as ações, viabilizando a fase de recomposição existencial. 
3.  Autenfrentamento: autenfrentar o trafar da competitividade, desenvolvendo neossi-

napses do temperamento pacífico. 
4.  Autovigilância: concentrar no megafoco, evitando desperdícios de oportunidades. 
5.  Ponderação: ponderar sobre os ganhos alcançados, impedindo a autocorrupção evo-

lutiva. 
6.  Teática: aplicar no cotidiano multidimensional a reciclagem conquistada, fixando  

e ampliando as neossinapeses da anticompetitividade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da competitividade, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
06. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
07. Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
08. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
09. Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 
11. Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 
12. Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
13. Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 
14. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
15. Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  COMPETIVIDADE  TRAZ  ÍNSITA  
A  RECICLAGEM  DO  TEMPERAMENTO  BÉLICO,  PROPORCI-
ONANDO,  AO  PRÉ-SERENÃO,  OPORTUNIDADE  PARA  MU-
DAR  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO,  RUMO  AO  SERENISMO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou se o temperamento competitivo  

é predominante nas manifestações pessoais? Quais providências vem tomando para autossupera-
ção desse traço? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Invictus. Título Original: Invictus. País: EUA. Data: 2009. Duração: 134 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 10 anos. Idioma: Inglês; Português; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português 
(em DVD). Direção: Clint Eastwood. Elenco: Morgan Freeman; Matt Damon; Tony Kgoroge; Patrick Mofokeng; Matt 
Stern; Julian Lewis Jones; Adjoa Andoh; Marguerite Wheatley; Leleti Khumalo; Patrick Lyster; Penny Downie; & Sibon-
gile Nojila. Produção: Clint Eastwood; Robert Lorenz; Lori McCreary; & Mace Neufeld. Desenho de Produção: James 
J. Murakami. Direção de Arte: Tom Hannam; & Jonathan Hely-Hutchinson. Roteiro: Anthony Peckham. Fotografia: 
Tom Stern. Música: Kyle Eastwood; & Michael Stevens. Figurino: Deborah Hopper. Companhia: Warner Bros.; Spy-
glass Entertainment; Malpaso Productions; Revelations Entertainment; & Mace Neufeld Productions. Sinopse: Sinopse: 
Em 1994, Nelson Mandela (Morgan Freeman) foi eleito presidente da África do Sul, país ainda sob efeitos do apartheid. 
A proximidade da Copa do Mundo de Rúgbi, realizada pela primeira vez no país, foi motivo para Mandela usar o esporte 
para unir as populações branca e negra. O jogador François Pienaar, (Matt Damon), capitão da equipe sul-africana, foi co-
laborador de Mandela e potagonista da vitória da seleção sul-africana. 

2.  O Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gêne-
ro: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; 
Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku 
Ducommun; Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Desenho de 
Produção: John Beard. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, baseado em história de Danny Rubin. Fotografia: John 
Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de meteo-
rologista, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. 
Phil já não consegue disfarçar o deaspontamento, por ser o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar  
a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 

3.  Prova de Fogo – Uma História de Vida. Título Original: Akeelah and the Bee. País: EUA. Data: 2006. 
Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Doug Atchison. Elenco: Angela Bassett; Keke Palmer; Laurence Fishburne; Curtis 
Armstrong; J. R. Villareal; Sean Michael; Sahara Garey; Lee Thompson; Julito McCullum; Erica Hubbard; Eddie Stee-
ples; & Dalia Phillips. Produção: Laurence Fishburne; Sidney Ganis; Nancy Hult; Daniel Llewelyn; & Michael Romersa. 
Desenho de Produção: John Beard. Roteiro: Doug Atchison. Fotografia: David Mullen; & M. David Mullen. Música: 
Aaron Zigman. Companhia: 2929 Productions; & Lionsgate Films. Distribuidora: Video Filmes. Sinopse: Akeelah tem 
apenas 11 anos, mas incrível talento com as palavras. Admirado com o dom, o diretor da escola a inscreve em concurso 
regional de soletração, sendo treinada pelo professor com PhD em literatura, Dr. Larabee (Laurence Fishburne). A objeção 
da própria mãe, o ciúme da melhor amiga, as diferenças sociais e as dificuldades no relacionamento com o professor, 
Akeelah vai passando por todas as etapas do concurso, até ser classificada para a grande prova de fogo: a final do National 
Spelling Bee, a mais importante e famosa competição do gênero no mundo. 
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